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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de plantas de cobertura de 
verão na produção de fitomassa e na supressão de plantas espontâneas, na região de 
Rio Pomba, MG. O experimento foi conduzido no IF Sudeste MG - Campus Rio Pomba, 
entre dezembro/2010 a março/2011. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com 
quatro repetições. Foram nove tratamentos: sorgo; milheto; crotalária; feijão de porco; os 
consórcios sorgo+crotalária; sorgo+feijão de porco; milheto+crotalária; milheto+feijão de 
porco  e  o  controle  (vegetação  espontânea).  Maiores  produções  de  fitomassa  foram 
obtidas com o sorgo+feijão de porco seguido do sorgo. Menores fitomassas ocorreram 
com o feijão de porco ou a crotalátia, em monocultivo, além do milheto+crotalária. Maior 
cobertura do solo foi obtida com o cultivo do sorgo, seguido do milheto e o sorgo+feijão de 
porco. Maiores infestações de plantas espontâneas ocorreram quando se utilizou o feijão 
de porco ou a crotalária como planta de cobertura. 
Palavras chave: Sorghum bicolor, Canavalia ensiformes, Crotalária juncea,  coberturas 
vegetais, plantas espontâneas.

Abstract:  The objective of this study was to evaluate the performance of summer cover 
crops of biomass production and the elimination of weeds, in the region of Rio Pomba, 
MG. The experiment was conducted in IF Southeast MG – Campus Rio Pomba, between 
December/2010 to March/2011. The design was randomized blocks with four replications.  
Were  nine  treatments:  sorghum;  millet;  crotalaria;  jack  bean  and  the  consortia 
sorghum+crotalaria; sorghum+jack bean, millet+crotalaria, millet+jack bean and the control 
(spontaneous vegetation). Highest yields of biomass were obtained with the sorghum+jack 
bean  followed  by  the  sorghum.  Smaller  biomass  occurred  with  the  jack  bean  or  the 
crotalátia,  in  monoculture,  besides  of  the  millet+crotalaria.  Increased  soil  cover  was 
obtained with the cultivation of sorghum, followed of the millet and the sorghum+jack bean.  
Larger infestations of weeds occurred when using jack bean or the crotalaria as cover 
plants.
Key words: Sorghum bicolor, Canavalia ensiformes, Crotalária juncea, cover crops, 
weeds.

Introdução
Atualmente,  existe  a necessidade de mudança de paradigmas  quanto à aplicação de 
sistemas de produção, havendo, portanto, uma urgência na adoção de práticas de manejo 
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menos agressivas ao meio ambiente. Neste contexto, o sistema de plantio direto surgiu 
como alternativa no sentido de amenizar práticas agrícolas, muitas vezes, degradantes ao 
meio ambiente. Segundo Amado & Eltz (2003), este sistema vem sendo apontado como 
uma  técnica  agrícola  mais  sustentável.  À  medida  que  ele  foi  substituindo  o  plantio 
convencional, o interesse pelas plantas de cobertura aumentou, uma vez que, associadas 
aos preparos conservacionistas,  elas  favorecem o controle  da  erosão e melhoria  das 
características físicas, químicas e biológicas do solo, o que reflete na produtividade final. 
O  emprego  de  leguminosas  como plantas  de  cobertura  apresenta  como vantagem a 
fixação biológica de N2,  ao passo que gramíneas, com menor taxa de decomposição, 
persistem mais  tempo sobre  o  solo  (TRABUCO,  2008).  A quantidade de resíduos do 
sistema de  plantio  direto  (SPD)  pode  variar  dependendo  do  tipo  de  planta,  região  e  
condições edafoclimáticas  em função  das facilidades ou  dificuldades de  produção  de 
fitomassa ou da taxa de decomposição (ALVARENGA et al.,  2001). O conhecimento do 
desempenho regional de plantas de cobertura torna-se fundamental para a recomendação 
e utilização destas espécies, visando um maior aproveitamento de seus benefícios. O uso 
de adubos verdes tem potencial  para  proporcionar  a  manutenção da umidade,  maior 
infiltração de água e ciclagem de nutrientes (PADOVAN et al.,2006). Como cobertura do 
solo,  impede  o  processo  erosivo,  suprime  plantas  invasoras,  diminui  as  perdas  por 
evaporação e a temperatura da superfície do solo, favorecendo a atividade biológica do 
solo (PERIN et al., 2004, PADOVAN et al., 2006). Azevedo et al. (2007), relatam que o uso 
de adubos verdes promovem invariavelmente o aumento de produtividade agrícola e a 
sustentabilidade dos sistemas de produção. Neste sentido, essa prática assume particular 
importância nos sistemas de produção agroecológicos. Os efeitos de algumas plantas de 
cobertura  sobre  a  vegetação  espontânea  está  associado  à  liberação  de  substâncias 
alelopáticas ou à maior eficiência na competição por recursos como água, luz e nutrientes 
(EMBRAPA AGROBIOLOGIA,  2005). Segundo  Oliveira  et  al. (2002),  a  quantidade  de 
plantas espontâneas decresce linearmente com o aumento da quantidade de massa na 
superfície  do  solo,  podendo  ser  prática  auxiliar  no  controle  destas. O  objetivo  deste 
trabalho foi  avaliar  o  desempenho de plantas de cobertura de verão na produção de 
fitomassa e na supressão de plantas espontâneas, na região de Rio Pomba, MG. 

Metodologia
O experimento foi conduzido no Setor de Olericultura do IF Sudeste  MG – Campus Rio 
Pomba,  no  período  de  dezembro/2010  a  março/2011.  O  delineamento  experimental 
utilizado foi  de blocos ao acaso com quatro repetições.  Foram nove tratamentos que 
constaram das seguintes  espécies  de  plantas  de cobertura:  sorgo (Sorghum bicolor); 
milheto (Pennisetum Glaucum); crotalária (Crotalária juncea.); feijão de porco (Canavalia 
ensiformes),  os  consórcios  sorgo+crotalária;  sorgo+feijão  de  porco;  milheto+crotalária; 
milheto+feijão de porco e o tratamento formado pela vegetação espontânea (controle). As 
plantas  de  cobertura  foram  semeadas  em  parcelas  de  6,0  m2 (2,0  x  3,0  m),  com 
espaçamento de 50 cm entre linhas (para crotalária foi utilizado espaçamento de 25 cm 
entre  linhas)  e  densidade  de  sementes  conforme  recomendação  técnica  para  cada 
espécie. Nos consórcios entre as espécies, foi utilizado o espaçamento de 25 cm entre 
linhas, alternando as espécies (linha de leguminosa seguida de linha de gramínea). No 
tratamento com vegetação espontânea foram mantidas as ervas infestantes presentes no 
banco de sementes da área. A profundidade média de semeadura foi de 2 a 3 cm sendo 
esta, feita manualmente. 

O momento do corte das plantas de cobertura  foi  determinado quando a maioria das 
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espécies atingiram o estádio de pleno florescimento, o que aconteceu aos 85 DAE, sendo 
que os restos culturais foram deixados sobre o solo. Na mesma ocasião, o tratamento 
com vegetação espontânea também foi cortado e estas plantas deixadas sobre o solo.

Avaliou-se a porcentagem de cobertura do solo  pelas espécies de plantas de cobertura 
aos 45 DAE, utilizando o “método de interseções”  seguido por Alvarenga (1993),  que 
consiste na sobreposição de um quadro (1,0 m2) com “malha de barbantes” sobre a área 
para determinação da taxa de ocupação. As plantas de cobertura de cada parcela foram 
cortadas ao nível do solo sendo retiradas duas amostras por parcela (utilizando-se de 
quadros de 25 cm x 25 cm) e pesadas, para determinação da fitomassa fresca (ton.ha -1). 
Para matéria seca destas plantas, as amostras foram colocadas em estufa com ventilação 
forçada a 65°C, por 72 horas. Os mesmos procedimentos de coleta e secagem também 
foram  utilizados  para  determinação  de  matéria  seca  das  plantas  espontâneas.  Os 
procedimentos estatísticos constaram de análise de variância com aplicação do teste F e 
comparação entre médias pelo Teste de Tukey a 5% de significância. Para porcentagem 
de cobertura do solo,  utilizou-se o teste  Scott-Knott  ao nível  de 5%. Os dados foram 
submetidos  à  análise  de  variância  com auxílio  do  Sistema para  Análises  Estatísticas 
“ASSISTAT”, versão 2011. 

Resultados e discussão
A germinação  e  emergência  das  espécies  de  cobertura  foram  satisfatórias  e  estas, 
apresentaram períodos de pleno florescimento semelhantes aos relatados na literatura. 
Este comportamento provavelmente foi favorecido pelas condições climáticas favoráveis 
para um bom crescimento e desenvolvimento destas espécies (CALEGARI et al., 1993).

Ao  se  avaliar  a  produção  de  fitomassa  fresca  das  plantas  de  cobertura  (Tabela  1), 
observou-se diferença significativa entre os tratamentos. Maiores produções de fitomassa 
foram  obtidas  com  o  consórcio  sorgo+feijão  de  porco,  seguido  do  monocultivo  do 
sorgo.Por  outro  lado,  os  menores valores  de fitomassa foram observados quando se 
utilizou  o  feijão  de  porco  ou  a  crotalátia  em  monocultivo,  além  do  consórcio 
milheto+crotalária. A produção de fitomassa verde das espécies de cobertura está dentro 
dos limites propostos e valores encontrados por Calegari et al.(1993). 

Tabela 1. Cobertura do solo (%) aos 45 DAP e fitomassa fresca de plantas de cobertura 
no período de florescimento.

Médias de fitomassa fresca seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si,  
pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. *Para cobertura do solo, foi aplicado o teste de Scott-Knott ao 
nível de 5%.
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Quando se observa  o desempenho destas espécies na cobertura do solo, aos 45 dias 
após o plantio (DAP), resultados semelhantes foram observados. Maiores coberturas do 
solo foram obtidas com o cultivo do sorgo, seguido dos tratamentos milheto e sorgo+feijão 
de porco. Por outro lado, os menores valores de cobertura do solo foram obtidos com o 
monocultivo do feijão de porco e da crotalária. Estes resultados podem ser explicados em 
parte, pela maior produção de fitomassa fresca e pela arquitetura das plantas de sorgo, 
em relação às outras espécies de plantas de cobertura. Os resultados estão de acordo 
com  os  encontrados  por  Goulart  et  al.  (2009),  trabalhando  com  o  desempenho  de 
espécies de cobertura de verão.

Ao se avaliar a infestação de plantas espontâneas, aqui apresentada como produção de 
fitomassa seca total (Tabela 2), as diferenças entre tratamentos ficaram mais visíveis aos 
45 DAP (dias após o plantio das espécies de cobertura). Maiores infestações de plantas 
espontâneas (fitomassa seca total) foram obtidas onde se utilizou o feijão de porco ou 
crotalária (tendo a testemunha como referência),  ao contrário dos demais tratamentos 
com espécies de cobertura onde a produção de fitomassa de plantas espontâneas não 
diferiu entre estes. Isso pode ser explicado em parte, pela menor cobertura do solo e 
produção  de  fitomassa  nos  tratamentos  com  monocultivo  do  feijão  de  porco  e  da 
crotalária (Tabela 1), o que favoreceu a competição por fatores de crescimento de plantas 
(luz,  água  e  nutrientes),  facilitando  a  ocupação  do  espaço  por  plantas  espontâneas 
(ALVARENGA, 1993).

Tabela 2. Fitomassa seca total de plantas espontâneas aos 15 e 45 DAP das plantas de 
cobertura. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si, teste de Tukey a 5 % 
de probabilidade.

Conclusões
Maiores  produções  de  fitomassa  fresca  foram  obtidas  com  o  uso  do  consórcio 
sorgo+feijão  de  porco,  seguido  do  monocultivo  do  sorgo.  Menores  produções  de 
fitomassa ocorreram com a utilização do feijão de porco ou da crotalátia em monocultivo,  
além do consórcio milheto+crotalária.

Maior cobertura do solo foi obtida com o cultivo do sorgo, seguido dos tratamentos milheto 
e sorgo+feijão de porco. As menores coberturas do solo foram obtidas quando se utilizou 
o feijão de porco ou a crotalária, em monocultivo.
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As maiores infestações de plantas espontâneas ocorreram quando se utilizou o feijão de 
porco ou a crotalária como planta de cobertura.
.
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